
 

 

 

Aprovado pelo Conselho Nacional em 13.01.2020 

Colégio de Medicina Geral e Familiar 

Base de dados – MGF2 

Suporte ao relatório de estágio de MGF2 do Programa de Formação do Internato Médico 

de Medicina Geral e Familiar 

 
1. Lista de utentes 

1.1. Número de utentes da lista 

1.2. Grupos vulneráveis – idosos (% utentes com idade maior ou igual a 65 anos) 

1.3. Grupos vulneráveis – crianças e jovens (% utentes com idade menor ou igual a 18 anos) 

1.4. Grupos vulneráveis – mulheres em idade fértil (% utentes do sexo feminino com idade 

entre 14 e 49 anos) 

2. Atividade clínica do(a) interno(a) 

2.1. Na Unidade de Saúde1 

2.1.1. Consultas ombro-a-ombro2 

2.1.1.1. Presenciais 

2.1.1.1.1. Saúde de adultos (excluindo doença aguda) 

2.1.1.1.2. Saúde infantil e juvenil (excluindo doença aguda) 

2.1.1.1.3. Planeamento familiar (excluindo doença aguda) 

2.1.1.1.4. Saúde materna (excluindo doença aguda) 

2.1.1.1.5. Domicílios 

2.1.1.1.6. Doença aguda (incluindo intersubstituição) 

2.1.2. Consultas em autonomia parcial3 

2.1.2.1. Presenciais 

2.1.2.1.1. Saúde de adultos (excluindo doença aguda) 

2.1.2.1.2. Saúde infantil e juvenil (excluindo doença aguda) 

2.1.2.1.3. Planeamento familiar (excluindo doença aguda) 

2.1.2.1.4. Saúde materna (excluindo doença aguda) 

2.1.2.1.5. Domicílios 

2.1.2.1.6. Doença aguda (incluindo intersubstituição) 

2.1.2.2. Não presenciais 

 
1 Selecione uma amostra de quinze semanas da primeira metade do estágio e quinze semanas da segunda 
metade do estágio em que tenha estado na unidade de saúde durante pelo menos 3 dias por semana. 
2 Uma consulta ombro-a-ombro é aquela em que teve alguma participação (colaboração no exame 
objetivo, registo, interação na anamnese ou colaboração na definição do plano), mas foi outro o médico 
responsável pela condução da consulta. 
3 Uma consulta em autonomia parcial é aquela onde foi o principal interveniente e responsável pela 
condução da consulta, mas outro médico realizou parte das tarefas da consulta (como registos, exame 
objetivos ou a elaboração do plano final). 
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2.1.3. Consultas em autonomia total4 

2.1.3.1. Presenciais 

2.1.3.1.1. Saúde de adultos (excluindo doença aguda) 

2.1.3.1.2. Saúde infantil e juvenil (excluindo doença aguda) 

2.1.3.1.3. Planeamento familiar (excluindo doença aguda) 

2.1.3.1.4. Saúde materna (excluindo doença aguda) 

2.1.3.1.5. Domicílios 

2.1.3.1.6. Doença aguda (incluindo intersubstituição) 

2.1.3.2. Não presenciais 

2.2. Na formação complementar de cuidados em situações de urgência e emergência5 

2.2.1. Atendimentos observados6 

2.2.2. Atendimentos ombro-a-ombro 

2.2.3. Atendimentos em autonomia parcial 

2.2.4. Atendimentos em autonomia total 

2.2.5. Problemas de saúde – 20 mais frequentes (problema e frequência) 

2.3. Na formação complementar de saúde infantil e juvenil7 

2.3.1. Consultas observadas 

2.3.2. Consultas ombro-a-ombro 

2.3.3. Consultas em autonomia parcial 

2.3.4. Consultas em autonomia total 

2.4. Na formação complementar de saúde da mulher7 

2.4.1. Consultas observadas 

2.4.2. Consultas ombro-a-ombro 

2.4.3. Consultas em autonomia parcial 

2.4.4. Consultas em autonomia total 

2.5. Na formação complementar de saúde mental7 

2.5.1. Consultas observadas 

2.5.2. Consultas ombro-a-ombro 

2.5.3. Consultas em autonomia parcial 

2.5.4. Consultas em autonomia total 

  

 
4 Uma consulta em autonomia total é aquela onde foi o principal interveniente e responsável pela 
condução da consulta e a intervenção de outro médico foi mínima (discussão e validação das suas decisões 
junto de um médico especialista). 
5 Selecione uma amostra de 24 horas de serviço de urgência na área de pediatria, 24 horas de serviço de 

urgência na área de ginecologia / obstetrícia, 48 horas de serviço de urgência na área de medicina e 12 
horas de serviço de urgência na área de saúde mental. 
6 Uma consulta observada é aquela em que não teve participação além de ser um observador passivo. 
7 Selecione uma amostra de 4 semanas. 



 

 
 

 3 

 

Base de dados – MGF3 

 

1. Atividade clínica do(a) interno(a) 8 

1.1. Consultas em autonomia total 

1.1.1. Presenciais 

1.1.1.1. Saúde de adultos (excluindo doença aguda) 

1.1.1.2. Saúde infantil e juvenil (excluindo doença aguda) 

1.1.1.3. Planeamento familiar (excluindo doença aguda) 

1.1.1.4. Saúde materna (excluindo doença aguda) 

1.1.1.5. Domicílios 

1.1.1.6. Doença aguda (incluindo intersubstituição) 

1.1.2. Não presenciais 

 
8 Relate a atividade da totalidade do ano. 


